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O ambiente acústico das ambulâncias

apresenta níveis ruído frequentemente

superiores aos recomendados (Basner

et al., 2020; Ryherd et al., 2021).

O ruído interfere com a comunicação clínica,

dificulta a interação entre os profissionais de

saúde e entre estes e a PSC, aumenta os

níveis de ansiedade e contribui para o

desconforto durante o transporte, podendo

afetar a sua estabilidade hemodinâmica, e

pode também ter um impacto negativo na

sua experiência e conforto (Basner et al.,

2020; Ryherd et al., 2021).

A nível individual, os dispositivos de

proteção auditiva, como tampões auriculares

permitem reduzir a exposição ao ruído em

cerca de 8,6 dB quando corretamente

utilizados (Morata et al., 2024)

Conclusão

O ruído na ambulância representa um desafio

no que respeita à promoção do conforto

ambiental da PSC. A implementação de

estratégias de mitigação, de baixo custo e fácil

implementação, poderá melhorar a

experiência da PSC, da sua segurança e da

qualidade dos cuidados prestados (Ryherd et

al., 2021).

➢ O transporte em ambulância é uma etapa

importante na cadeia de prestação de

cuidados no contexto pré-hospitalar, expondo

a pessoa em situação crítica (PSC) a um

ambiente sensorial intenso, que se caracteriza

por movimento e vibração. A PSC é exposta a

fatores ambientais que podem comprometer a

sua estabilidade e conforto (van Lieshout et

al., 2020).

➢ O ruído, associado ao funcionamento dos

veículos, das sirenes e dos equipamentos,

pode interferir com o conforto da PSC e com a

comunicação dos profissionais, tendo impacto

na segurança e na qualidade dos cuidados

prestados (Basner et al., 2020; Ryherd et al.,

2021).

Analisar a influência do ruído no 

conforto ambiental da PSC e identificar 

estratégias de intervenção de 

enfermagem no pré-hospitalar.

A nível comportamental e organizacional, a

modulação da comunicação entre os

profissionais e a redução de estímulos não

essenciais podem contribuir para a melhoria

do ambiente acústico e da qualidade dos

cuidados (Ryherd et al., 2021)
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